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o vapor inglez AMBROSE, sn
hidú do Pará para Nova-York
em 7 dõ passado, levou um

earregamento de productos da
quelle Estado no valor de
552:890JP329.

EX'CADETES
Foi expedido pelo ministerio

da guerra o seguinte aviso:
<� Determinando o aviso de

20 de Novembro de 1883 que
os ex-cadetes que voltarem ao

serviço do exercito de novo

pr6vem sua nobreza e conside
rando que esta medida não
teve �ut�o fito senão resguar
dar dIrCltos, que poderiam ser
usofruidos por quem nã0 os

tive.sse, declaro-vos que adis
pOSIção daquelle aviso deve ser

litteralmente cumprida s6men
te no caso em que não fôr re
conhecida a identidade de pes
soa do novamente alistado.

No caso em que este a pro
ve, pelo testemunho de tres
p�ssoas que tenham fé publica,
dlspensar-se··ha o processo dI)
re.co�hecimento, que será sub
stllu:do p.or urua simples justi
ficaçao feIta perante uma C0m
missão composta do comman
dante do c�rpo, do respectivo
fisclIl, do aJudante' e de um dos
comn�andantes de companhias,
exclllldo o da do justificando.

Np,ssa justificação, qlle terá
lugar a requerimento do inte
ressado, deverão ser con-signadas todas as circumstancias que

Lice:n..ça A DUQUEZA CARMEN
Foram concedidos 60 dias de E' este o titulo do delicado

licença ao promotor publico da drama que II sociedade drama
comarca de Itajaby, Manl)el tica particular CATHARINENSE
Agostinho Demoro. representa amanhã no theatro

Sobre a questão das barrei- Santa Izabel.
ras estabelecidas pelo Paraná, ESTREITO Vasa do nos moldes da esco-
recebemos do nos�o distin�lo F o o

la realista, mas de uma mora-

conterra.neo e partIcu�ar amigo oram nomeados 1', 2 e 3 lida de completa escripto n'u-
José Boiteux o seguinte tele_jSUPPlentes

do .subdeg.ado _cio ma linguagem f;cil e ao mes-
gramma: ar�ayal do Estreito os cidadãos

mo tempo elegante com um
�. Paulo, II João Damasceno de Andrade I b 'b'd'

A 1 tít d Antonio Vieira de Souza �,entr�c 10 em conce I o 0 am

pp ausos at 1 u e da melhor desenvolvido, comFrancisco José da Cunha.energica dos cathari todos \)S encantos e sorprezas
nenses, questão barrei

ALFANDEGA
de que só os dramaturgos fran ..

ras Paraná. cezes possuem o maravilhoso
Para o logar de guarda da segrêdo, estamos certos que o

Da Laguna recebemos o se- alfandege desta capital, foi no- drama A DUQUEZA CARMEN hade

guinte: meado o cidadão Hermogenes agradar a todos quantos á sua

de Araujo Hoslindo. representação assistam, por
muito exigentes que sejam.

A diversão familiar termina
rá com a exhibição da engra
çada comedia em 1 acto de Gar
ci« Magarin, BOLSA E CAI�HIMBO.
Tornam parte n'esta récita

os amadores Nuno Gama, Ada
cto Mello, Jansen Junior, Ho
racio Nunes, Augusto Pires e

a dama da sociedade.

J'U...ry
Comparecendo, hontem, nu

mero sufficiente de jurados,
o sr. dr. juiz de direito ela co- OS BENS O'El REI· D. LUIZmarca Fernandes de Barros
declarou installada a 2' sessão Contam os jornae� inglezes
dest.e anno. que 05 ben� moveis que o de. GUVANA

Presente o sr. dr. juiz mu- lunto mooafch:i pOrlugUf'Z D. PoHif, i de JulbJ.-Corre

nieipal Silverio de Freitas ex- Lu;z I pussui:\ em Inglaterra, aqui, em Clrculos ufficiae", que
poz que nellhum processo ha- acabam de sef manIfestados, em os gl)verno� da França e dos E�
via para entrar em julgamen- conformidade com a lei, nlevao. tados UOldos do Brazd occup:Jf
to na presente sessão, visto nãt) dt).�e á Importancla de t 9,740 �e hão em breve de reso! ver a

estarem concluitios os que se libras estedlOa�. Illi�I053 questão da Guyaoa.
acham em mão da justiça. C i ti 1

• Acredita �c que para este fim
O sr. dr. J'uiz de direito, em

on�l( eran (J que o (Jefuo.to
f"l oa-) d· Z d" b �elá adoptadu o arblLramento

face elessa exposição, declarou IJ I I'PU e:lse� e[}� PU[
disst)lvida a reunião. le,�ameotl), e que :\ rJlub'l VIU. Illlernaci,)oal.

A mesma autoridade consi- va I). MUla Pia nã" de�eJ I en· PERNAMBUCO
<lerou multados todos os cida- CJ.I regar se da sua admlnlstra- D.z um :dlegramma:dãos que, avisados para com- .I;ãll, () Lrlbun,d compelente nu Recife, 4. -Consla que Mar-
parecer, deixaram de fazeI-o mevu d'elles adrIllnl�lradnr () tiOs JunIOr org,nizará u parlldu,ante-hontem e hontem, sem cúnselhelro N,lz'11 elO', a.'�lual d b I.

'fi
'" contan o com o grupo I: era,]ustl carem a falta. admlnl tradUf da cas" le'll pi)r· b j d S S'" :i0 J. (lfecção () r. cgl�mul)-

[ugueza. do GOllv;llves, e cüm u grup J

coosel vador, sob a di! ecçãlJ dI)
:-,r. Franclllcu L1cRrd'\.

Prnjectam em reunlá,) os II
beraes deCidir a sua pOSição po.
11 tlca.

Jo�é Mariano pro'e�Lou pela
imprensa, cL'nsiderandú eXilo
ctos OS antigos partidos.

Santa Cathfrina
E

PARANÁ

LRguno911
Ácompanhamos solí

dariamente a imprensa
catharinense na attitu
de que assumio peran
te a questão sobre zona
contestada com o Esta.
do do Paraná.

(Libe.,.da,ri,e)

o dr. govemadot recebeu do
cidadão ministro d"õ interior o

seguinte telegramma:
« Telegraphei ao Governador

do Paraná sob assnmpto vosso

telt>gramm'\ de 9. E,pero que
elle tomará as provideecras con
venientes. Procurai tranquili
sar e aralrnar '

nlmos. ,

BLUMENAU
Por acto de hontem, foi desi

gnado o 2' tahellião do publico
judicial e notas cidadão Fides
Descke para servir de official
do registro geral das hypothe
cas da comarca de Blumenau.

GOVERNADOR DO ESTAO:)
No vapor LAGUNA chegou a

esta capital, ante-h0ntem á
noite, de volta da excursão ao

sul do Estado, o sr. dr. Lauro
Müller, governador do Estado.
Com s: ex. veio o sr. capitão

Arthur Cavalcanti do Livra
mento, que o acompanhou n'8-
quella excursão.

..

Do Rio espera-se hoje u va

por CABllAL.

Feriment,. e murte
Relata o Su7J, de Jo.nv-Ile,

que no dia 26 do passado, P'"
volta de 9 horas da noue , no

Il)gar Capivara á estrada de O.
Frauc.sca daquelle termo, An
unno MonJy, all: resrdenie.des
fechou um tir o de espiugarda em

Theodoro Bodngues de Carva-
lho, empreg mdo-se a carg.\ IMPRENSAjunto á aruculação d.. braço dI Recebemos:
reiio, interessando lhe os ums Um folheto, intitulado Ruy
culos e fraeturando-Ihe o OSSt), BARBOSA, receuternente publi
deixando um vacu» por onde cado na capital federal e con

passou a bala que se podia ver lendo dados biographicos sobre
de um lado a outro. O illustre ministro .da fazenda,

Recolhido o offendrdo ao hos dados esses tirados do jornal
pital da direcção colonial, foi NOVIDADES, de Lisboa.
lh» alll amputado o braço em

C·\TALOGO DA MARCA COMETA,

coasequencia de achar se o osso que dá circumstnnciada noticia
do importante estabelecimento

pnnc.pal fracturado e não se commercial de vinhos e outros
poder conseguir a cura por ou artigos, fundado pelos srs. Gas
tro meio. par da Silva dr C., no Rio de

Na nOite de 27 falleceu l) Janeiro, ma Primeiro de Mar
"ffendido em consequencia de ço 57-deposito geral. São uni
lhe haver sobrevindo a gàl1gre COS importadores nesta praça
na, conforme attestO!1 o med CI) os srs. Rodolpho Sohn dr Rosa.

daquelle estabelecimento. -N. () do BOLETIM POSTAL,
publicação da administração
geral dos correios da Republi
ca.

PERAL E HVGINA BALAGUER se liguem ao primeiro reconhe-
Peral, o official da marinha ?imenlO, taes

.

como filiação,
hespanhola que acaba de vêr Id�de,. naturalidade, data da
coroados do melhor exito os primeIra praça e da escusa,
seus trabalhos e estudos para Junt�ndo esta. sempre que fôr
() barco submarino, responden- possível.

. .,
_

.

do 11 um telegramma da rainha Bemettida a justificação de
em que lhe dava os parabéns que se trata deveis fazer �o�
pela sua invenção, pedio-Ihe frontar com o processo. archi
que, em troca de qualquer �:do, r�so�vendo depois corno

graça, que houvesse por bem ror de direito.
.

conceder-lhe, se dignasse com- Saude e fratermdade. �)

mutar a pena de morte em que
Higina Balsguer está coudem
na.

.

O chefe do governo proviso
no:Pela actividade com que se

está procedendo ao arrolarnen- Considerando que· o deseu-
to e avaliacão dos bens da fina- velv.mento que v.u tomando a

la Imperatriz do Brazil, n., Viação ferrea em todo o territo-
Thereza Christina, realisar-se- 1'10 da Hepubl.ca, exige que sn

ha o leilão desses bens a 20 do bre as respectivas concessôes
corrente, na capital federal. seja claramente descrirmnada a
-_ eompetencia do govern« federal

A camara municipal de Lis- da d'JS governos dos Estados;
boa exarou na acta das suas Considerando que as drsposi
sessões um voto de sentimento -

j I Cl d .16 dÇOlS . a circu '\, n. z e 1 ·0

pela morte de Camillo Castello Janeiro de 1873 e as do reguBranco e resolveu dar o nome lamento que baixou com o de-
do grande escriptor portuguez ereto u. '5.561 da �8 deFevõ.á primeira rua nova que fôr
aberta naquella cidade. reiro de i874, regalando esta

Muitas corporações portugue- materra, devem ser modificadas,
zas têm approvado votos de não só para auender aos incou
sentimento pela morte do glo- veuientes qllil na pratica têm
rioso romancista. Entre as nu- ellas man.festadn, mas tambem
merosas cartas de condolencia para serem adaptadas á organl
recebidas em S. Miguel de Sei- sação actual do palz;de, figura uma do sr. D. Pedro Decretou:
de Alcantara, em que o ex-ira- Art. 10 E' da exclusiva com
perador manifesta a sua ma- peteucia do governo federal a
gua á sra. viscondessa de Cor-
rêa Botelho, viuva de Camillo ,

concessão de hnhas lerr eas nos

segn i n te,; casos;

1. Qu,)O<lO ligarem ,\s oapi
laes do� EHados á séde do g,)
vemo federal, conciliandl' os

luleresses econOilllCOS da nação
co:n o de e�t['eltar os laços po
IltlCOS da União;
n. Quandü est3helecerem

c<lmrnnolcações entre o territo
fJO da Republica e dos p;\lzes
Ilmllrophe�, satlsfazeodo inte·
resse:; illlernaclonaes;

1I1. Quando preencherem
fins ewateg1cos, em relação á
defez') do territúrio n:lcional, OI]

se dirijam dirtlctamente ás fron
teiras 011 a pontos est.rateg1cos
coovenierrlemeole escolhido:>.

Parawapb" oniCO. A� eSlrá
d IS de ffll rI) comprebendld IS nas

lre� hYP'lthesas d'e;;te artigo fa'
Ião par;e de '1m pl:mo gflfal de
viaçãil, qlle �erá ofganisado pa·
r:\ H-!fVII' da hase ás respectivas
co nces�ões.

Art. 20 E' d \ f�,)mpetencia
de. governo de cada E�l.ado a

conces�ão de IlnhM ferreas no·

reE pectlvo territnrin, t"n'�o por
fim lig Ir centros populos()s ou

rrgiões' productlvas, quer as li
nhas de viação geral, quer ao

portos situados no proprio II t
tn ral.

§ 10 Se as linha" tiverem de
proll)ngar-�eJ nl) lerrltoflo de 11m

Estado vIsinbo, f\ con�es�ão de
penderá de accordo entre os go
vernos dos E5tados interessados.

§ 2° A compeLencia dos go·

ConceSSOBs de estradas de ferro

il_;ou8tipa�Õe8.-0 Angi
Cr) com Tolú 'l GLlaCI), .:ie R!luli

. eira. cura radicalmente'

CONDECORAÇêJESForam agraciados �om os se

guintes g'ráos da ordem de
Aviz:
Ofliciaes: ca pi tães-te nentes

Fra.ncisco Gavião Pereira Pinto,
Ft�hppe Fernandes de Castrl),
Carlos Augusto de Faria Veiga
e João Nepomuceno Baptista.
Cavalleiro: ca pilão-tenente

�Ialloel JaGintho Pinheiro,.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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identica, façam uso deHte

preparad de R�uliveir'a.
S. Joaquim l1ft Cost» da

Serra, 27 de Fevereiro de
1890. -A rogo de Marce
1 iauo da Silva Riheiro
Antonio Maria Teixeira
Brazil.

vemos dos Estados, para decre- ministro e secretario de Estado
lar a coustrucção de linhas fer- dos negocias da agricultura,
reas no respectivo território commercin e' obras publicas, as
fica sujeita ás seguintes restric sim o faça executar.

ções, em relação a viação geral: Sala das sessões do governo
a) Si a hnha ferrea CI1llS provlslHio,26 de julbo de 1890,

tuurr prolongamento de outra 2· da Hepubhca. - MANOEL
huha da viação gera), a conces DEODilRO DA FONSRC,.\.·-FRAN
são só poderá ter lugar prece· CISCO GLICERJO.
dendo declaração expressa de ----

desistencia do governo federal; CaixlFJI E'i.�OUHHnic�,

b) SI consutuir ramal da Movimento de 11 de Julho:

viacão geral, dependerá de ac
Entrada 3.5318000

'>I Retirada 4518210
cordo com () governo federal, 3:0798790
quanto ao ponto de entronca Saldo dos deposítos na
menta e bitola da linha; presente data 762:4728434

C) Si entroncando em uma Hh.eumathuno - Cura
hnha da viação geral, ou a cru' cnmnleta com o El.xir d,� Vdame
zando demandar um porto ou e Gilac'�',de Raul iv o-r ô

ligar-se a outra linha particular,
a concessão só poderá ter lagar
com expresso consenumcuto do
governo federal;
d) SI for parallela á uma li- CONSTITUIÇÃO

nha d:,\ viação geral e situada:l O CORREIO DO -l'ovo de 30 diz
menos de 100 krloruetros da que verificou que n'uma re

mesma linha, dependerá a Cu[J- producção feita no DIARIO OFFl
cessão do assentimento do go cur, existem na Consti tuicão as

verno federal. mesmas palavras-s-e os cl�rigos
Art. 3". Fóra dos casos pre- e religiosos regulares e secula

vistos nos artigos precedente, o
res de qualquer confissão »

goveruofederat só poderá de- incluidas pelo regulamento nos

casos de incompatibilidade elei
cretar a consuucção de lmhas
f itorro d I'

toral.
erreas no terruono

.

e um �sta- Não ha, portanto, divergen-do, quando for ueeessario ligar, cia entre o regulamento-e a lei
ao sysiema de Viação geral ou assim reproduzida. Mas o col
a um porto de mar, os estabele- lega desenvol [e as considera
cimentos militares ou mdus ções já anteriormente expendi
trraes pelo mesmo governo cus- das, para combater tal disposi
toados, e ainda quando tiver de ção, que não se harmonisa com

satisfazer mter esses fiscaes nas os principios democraticos.
f Justifica o combate contra or onterras.

ISI, porém, houver conveni partido catho ico, que preten
de a suppressã0 de liberdadetmcia para o Estado em effec· de c()nsciencia decretada pelaLnar a construcção dd mesma li dictatura, mas ist�1 não é justiDba para satisfazer a fins eco· ficativa da medida que se pl'e-

oomicos, a intervenção do go tende tomar.
Tendo modIficado profunda-

verDO federal se limitará a auxi. mente o projecto de Constitui-
-

. ,ção que formularam os cida-liar a construcção da bnba, me AI ClãDADE DI tRI� oPPI?,e-se a, dãos commisslOnados para ela-diante accôrdo prestabelf'c,do. exc.us' o, _C?� rema a las ao boraI-o, o guverno provisorioArt. 4-°. O governo federal proJecto. sUjeIto ao �over.no, decretou a publicacão de 11m

poder'á prestar auxiliO a qual- dos clengos e dos naCl,)nahsa-
outro, que não côrresponde

quer Ejtado na e(ln�,trucção das do�, aquella absoluta c esta re- absolutamente aos desejos da
I h d

.

d' latIva. ' ,

d b '1'ln 3S a competencla este, _ malOrla os raZI elros.

quando lbe fa:tarem recursos _

Po-ndera que essas exdusoes Sentindo ainda latejar a pre-
f I

nao obedecem sequer a um
vença-o conl ' t· d tpara aze· o. . .. .

- - ra cer as e e er-

Esse aUI.,lio, pore'm, só sera' prmClPl�o'dPor ISSO qlue. nao sao minadas classes sociaes quegenera Isa as: 0S c erlgos e os não J' ulg r t!prestado quando solicitado e se nacionalisados não podem per- po
a áll�oPf�r uno mc��-limitará aos meios IOdirectos de tencer ás camaras, mas podem

rar-se S' ou nnas r�pu ,

J.--

que nãJ resulLarbm OIlUS di influir na vida administrativa eCmanavse'z dOe gporvoerno prov�s�rIdOe'" 1" dE' curar melOó
rectos ou., definitiVOS para a e 'PtO lllC� 0R stabdl� como ml- reconciliacão, lancou-Ihes o in-
União. . n{s.[os � epu .áca te c�mo terdicto, a·nathem�tisou-as, se
Arl. 5°. O governo federal e el ?Ies t °M rre:'l,l �n e \t��- gregalldo-as da sociedade e ne

poderá entrar em accõrdo vara preslódenceh· aIS além a: o cI en- gando-Iues direitos inconcu3sos
j I h j 0'0 P e egar a esses e eva- dconstr ucção (as In as (e sua t'l

_ ,e e que se acuavam de possedos cargos, porque nao esta desd i
.

d dexclusiva competeucla eorn as h d'd
.

- e a epoca t a ln epen en-
compre �n 1 t) na restrIc�ao ciados Estados, resalvados os iote applicada aos nacionalisadol:>. E'»

rdsses oeraes a que essas linbas nI'nguem dl'ra' que a su l'nII) a - ;t,lâol,.\si:,ü:ll da pellf�-têem de preencber. fluencia no eX.ercicio do poder Unico rnedlC'lmento: o Elixir de
O cidadão Fr,�ucisco Glleerio, executivo é menor do que a Velame e Guaco, de Rauliveira

FOLHETIM 45 em tom breve, vou pô-los de >.te· a disputiJ. e .aS pr0vocaçõe�, tlilha amante ou :.culher é ftlzer a côr· dou de conselho que bl'inquem os
côrdo. A Dinlsia agrada-lhes; ficado mergulhada nas suas re-, � á miseria ou desposar a ruina .. namorados que tIverem mà, iu
pois eu a amo. ResolVI que ella flexões CClill o cotuvello u" meS'i A ..m,I'llte dev rli, a mUlber cu" ten..,õ s ...

\ I�TLLI!\t!,'G��I
ha de ser minha mulher. e o qu:ixo na palma da mão. IH- i lUe; spm C"llt"r os filhos que co- i - Um, inspira.r�speilO?� Os outros fIous revoltarãc·se. vantou-M' bruscam .. nte,'" abnll- bição ;., h r uç. .. I -Felippe. SflU Irmão, e�tá de

1 -Tua mulher! ... Resolveste. lÍooshbl'JS tinos, pe,guütlu em F1al,':I·c " � b,:ll[\" qUlzelHo volta.
.José sublinhou as suas pala- voz dura e SeCca:

.

pi' .r. Elia t".;Qou-lhes a Houve uma tr1pILce exclama-
POR vras: -EutãO, quem h·. d ti .L..,I

.

bu .. : ÇàO:..
PAULO MAHAlIN -Eu não g'1 acejo nunca, E' a dos dous htúffiens qUtl e::;tàu lá �1lJ -Ja til"::;' Têlll ttlmpo para fa· -FellPpR H'lttler! ...

minha escolha e o meu direito. cima? Ztlr asn Iras, qUi.lU11u eu Dlio es -O soldado! ...

ijll;r.l!i PRIMEIRA PARrrE Não sou eu o mais velho,? O t
. - .

- tiver maiS aqU. para impedi-los. -O dragão! ..

'

s res: Irmaos qUlzHrao res·
. -O filh d Ih C', bI

-A tua escolha não vale na- pouder. Os d'íus maiS moç,)s contlllua-! ,o II vs o fiam orn
Os assassinos da! Não dou ímportancla ao t--,u �lia illlpôz-lhes silellc o com rílu cMraDcudos. Jusé pareceu 1

fez ca�relra ?O eXHrclto, conti·

XI direito. um gesto im perloso: resignar· se. �UIIU usé. E ofIlclal... é tenen-
-Eu te juro, accrescentou Se· -Sileaciol Seotem-se e não -A mãi tem razão, tornou e�- e'�Ah ICEIA DA FAMILIA bastião, que, emquanto eu viver, bAbão mais. D.'H1Ui pOIlCO hão de la. Havemos da conversarmais'

.

Quando o nome da filha do an- diabos me levem se tu has de to- preci ;ar da Si a cabt-'çt� e da sua sobre isto, qua lido hou ver .o�ca- -:-Ten�Dte da gendarmana na

tigo couteiro dos Armoises foi car em um cabello da Dinisia! força sião. Demais, tenho uma Dotlc.la a resld����a le MlreCollrt .••

pronunciado, José Art'.lOuld dei· Os dous mais illOÇOS l('valJta- Os adv,,'r""r.ios ,)b",df>carão res- dar que, provavelmpnte, obnga- -

E
o

,

xou de meditar. TlOha empalli. I ão-se de faca em pl1nh,). mUllgiiooÍ I. A viuv.1 lanç<lu lhHs rá meus irmão" a moderar o seu 11- .ntãfo, não têm ldéa tio que
J. é bd h

.

U d 16 evem azer aquI ndt'fI'aldecido muito uma chamma sino ose recuou at I) ca I e de ar- um 01 ar dI' COmpaIXf1o. fi SOf· ar "r.
, . ,

guIar brilhou-lhe nos olhos. mas e tirou um par dA PlS(1 laS

I
riso sarCd.�tico óprofundou-Ihe aS -E,ot.. Uwa nollcla?, .. Que

I No momento em que a disputa -Se levantarem o braço, faço rugas.

Inoticiil?".". ,

r cbega\'a ao seu paroxismo, elle fogo, disse 80e com resoluçãO -BrIgar 'por causa de uma �D'ora. em diante, Den.18la
levantou-se por sua vez. calmá. I malher! contJ,nUOII) ella. Então, Hatlsr vai tar a seu lado um IOS-

�� -Meus camaradas, dis8e e11a Agnas Chas8ard, quo, durante nio slo maí.: meus alhos' Ter pira re.,elto, 610111 o qual AIO

!iI.
A IMPRENSA

E A

'0 li:

sua influencia no ramo legisla
tivo dos poderes da nação.

Cita os nomes de Feijó, de
frei Ca neca. de Tenorio e de
João Manoel, para coneluir que
não ha razão de suspeita con

tra a classe que elles represen
tam, e á qual tanto devem as

liberdades publicas; e recorda
José Clemente e João Fernan
des Vieira, para mostrar que
os sentimentos de patriotismo
não são privilegio dos cidadãos
natos.

o NOVIDADES também com

bate as restricções constitucio
naes relativas aos clerigos e á
companhia de Jesus.

Car.n.biO
rrELEGRAMMA

Rio, 11. de Julho
Cambio bancario tiO-

bre Londres: �3 118.
Librn-IOS3')'S
Dollar-�SI8'"
Franco-S41�

Uin Grande do Norte

José da Silva Pirc8 Fel'
reira, doutor em medicina'
pela Faculdade do Rio de
J .noiro. -Atte�t(), in fide
qradus, que trnh o »pplic»
d» .I Xarope de angico com

posto com tolú e quacc, ex
«elleuts preparado d. 'R Srs .

R .n lino Horn & Oliver.i ,
:e Santa Ce thur inu , obten-
do surprehendontes resul
ta dll::;;, até mesmo D()S caROS

de tuberculoses cujo perio
do de autophagia cstave
adiantado.

Rio Grande d» Norte, oi
'jade do Principa, 2 de Ja
neiro de 1890. -D,'. José
da Silva Pirc.'J Ferreira.

EDITAES

A CIDADE DO Rl0 continuou
no dia lO'a analysar a Cousti
tuiçao publicada, e esp-cral
mente os artigos que determi
nam a não elegibilidade dus
estrangeiros naturalisados.

A CIDADE DI) RIIl, co: no tDdd
a gente, náo atina com t) mo

li vo po I i uco e a ruzào de Esta
do 'I ue determinaram essa ex

cepçao, tanto mais odiosa,
quanto é certo que- não ha
nenhum grande acontecimento
nacional, nào ha nenhuma glo
rLI brasileira que tenha dispen
sado a collaboraça« daquelles
que elegeram a nossa patria
por domicilio.

A TRIBUNA expressa-se do se

guinte modo:
(( Nós os brazileiros não te

mos por ora lei alguma a cuj I

sombra nos abriguemos con

fiantes; o que ha é um borrão,
que se diz será objecto das pri
meiras deliberações do con

gresso, que approval-o-ha sem

discrepancia de uma virgnla.
.......................................

Passageiros
Chegaram hontem no vapor

LAGUNA, do sul do Estado:
Dr. Laura Muller, .capitão

Arthur Livramento, 2 cabos P.

i policial, um criado, Antonio
LI,) Sil va Medeirús e sua senho
ra, José Lin» Alvares Cabral e

2 filhos, José Henriques Tpi
xeira, Salva!.n Pinho, José Gui
msrães Pinho, Roi)()lpho Cal
.l-ir», .J",ill Felippe, Hermsnn
�(�huliltg, sua senhora e dous
fil ii' IS.

rhe",ou.f'4�d· lFsfado
I�endimento de 11 li. de Julho:

Renda gerA.l......... 4:7168063
» especial.i.v. 878744
)1 múnicípal.. �8883

5:0378690

Rr·onehite e rouqui')
.h10- Está vo ific ulo qu« .

'lÜCI) n-jm,�d (\ é () A. 'g'co co m

r"lú p GU1CO, de Ra u h vei r«.

SEOQÃO LIVRE

G.·atidào

Ao illustre Dr. Samuel Avi
lez Carvalho apresentamos um

publico testemunho de nosso

agradecimento, pela paciencia
e assiduidade que empregou
no tratamento de nossa filhinha
Maria Emilia, pondo-a com

seus esforços, abaixo de Deus,
em complutil convalescencia,de
uma atroz enfermidade quP, no
corrflr de 14 dias a flagellou.
Bem assim ao illustre pharma
ceutico R. S. Bahia, pela pres
teza com que em horas mortas
aviou as receitas,
PAULO FERNANDES DE SOUZA AL

BUQUERQUE
ANNA ESVERALDINA DO LIVRÁ

MENJO ALBUQUBRQUE

Importantis�imo ! !

Atte:-;to que soffrend·) dp
u UH! b l' "ncb i te, a q IH t'ro aD·

nos, fiquei cOlllpletaruen!e
curarlo COlO I} uso que fiz
do Peito1oal Cathürinensé.,
(til qual apenas d liA f(·í:'.AC(I�

quI'} tomei rlér'am llIe o mais

feliZ resultacio.
RecoLUiIlendo, plliH, a to

d<i� a� pessoas quo, com(l

I�U, neces"itarem de medi·
camerltlls para enfermíriade

'''besouraria de Fa
zenda

CONCURSO PARA EMPREGOS DE FA.
ZENDA

De ordem do cidadão ministro
da fazenda fuço pubhco que, no

•

dia 1 de O'.ltubro 110 c'.rrAnte
aouo, hz.V6rá cOllcurso p;tr;j em
pregos de faz'>nda dtl l"'·� 2"' n

trancias, ,l� aecôrdo c·,m o ri",
ereto de 14 de SetHmbro dI-! 1889,
admttlUdo se Ot:lllt:l nll. I �ó tlmprH
gados de I"' entranCla que ainda
não llvl-1rem pre.,t"d" "'xa,w·! d1�
materia� para ella f:!xll-{ldml. Cllmo
tambRm Cidadão, que pfI.'lend ... -

rem logares d" I"' t-'lltranCla.
As m1terla� sob're qOH t ..m d�

ve sar O concurso sã) 'IS segui 'lte3:
Gr,wlDatica da IIngu;l nacional
(if·tographía, analyse e redacção);
gr'imrnatlca da llngua franceza a

IDglpza (leItura, traducção e ana

Iyse); al'lthrnl'tlca e suas applica
çõ"'s ,10 cemlll reil) e á� fRp'1rti
çõ ,g de (aZ<-lnd�; "lgebra até
equação de 2· grâo e escrlptul'a
ção mercantil por partidas do.
bradas.
N'l fórma do art. 10 do supra

c,tado dpcreto, os candidatos de
Vi-lrão provar perantE> a comm IS
são do concurso que têm mais de
18 e menos de 25 annos de idade,
e que são de bom comportamento.

Os actuaes em pregados de I" en.
trancia, para poderem ser pro.
ruovldos aos lugares de 2", deve
rão dar prOV,1 plana de qUf3 sabem

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jor-nal 40 Oommerclo 3

Generos Peso

Arroz pilado, . . • .. 60 k.
Dito em casca. . • .• 45»
Amend nm .•.•.. - 30 J

Araruta. i »

Alpiste. • • • • • i )')

Batatas•.•..•• " 50»
Cale chumbado. 15 »

Oito em casca. . 35 »

Cangica • . . . . • • i )')

Ervilha • . . . . . 1 »

Farinha de milho. 45 »

Dila de mandioca. 45 »

Feijão commum. • . 60 J)

Favas. • . • . . . .• 50»
Grlmma . • • . 50»
Geugibre..... : . 1 »

Mamona. 1 »

Mdbo . . . . . . . . 60 »

Tapioca. . . . . . . i »

U presidente; Car! Hoepcke
O secretario: Ricardo Barbosa .

A N-·N. lO-Uma caixa vin
da no vapor Cavour, entrado a 27
de Fevereiro de 1889; não consta

proeedencia nem consigna ta rio.
v(R)c-N-:- 1662-Um caixão

vindo no patacho Efrain, entra
do a 23 de Fevereiro de 1889;
submettido a despasho em l° de

Março, abandonado, procedente
de Hamburgo, consignado a Er
nesto Vabl & C.
E H-N. 236-Uma caixa,

vinda no vapor Cabral, entrado a

12 de Março de 1889, proceden
cia Rio de Janeiro; não consta

consignatario.
O H-Um pacote, vindo no

vapor VICtoria, entrado a 23 de

Março de 1889, procedencia Ri)
de Janeiro, consignado a Ribeiro
& Oliveira.
O Ifl>-Um caixote vindo no

vapor Yictoria, entrado a 18 de

Agosto de 1889; não consta pro
csdencia, nem cons.gn itario.
U K-N. 3977-Uma caixa,

vinds no vapor Cluüham, entrado
a 2 de Outubro de 1889. proce
dente de Hamburgo, consignada
a Carl Hoepcke & C.
Z P-N. 178 - Um caixote.

vindo no vapor Chatham, entrado
a 2 de Outubro de 1889; não
consta procedencia, nem a quem
eonsrgnido
O H-Um caixote, vindo no

vapor Victorla. entrado a 16 de
Janeiro de 1890, procedente do
Rio de Janeiro, á ordem.

àlfandega do Desterro. 24 de
Junho de 1890. -O inspector,
.João Augusto Fagundes de Mel
lo.

não sÓ a pratica da. repartição em

que servem, mas tambem as ma

terias designadas no art. 2° de

supracitado decreto, como exige
o art. 28.

/The�ouraria de fazenda do Es
,tado Federal de Santa Catharina,
em 4 de Julho de 1890.-0·inspe
ctor, José Ramos da Silva Ju
nzor.

oam a cargo do mesmo
abaixo ussignado.

Outrosim, declara que se

alguém nesta villa se julgar
seu credor, apresente conta

legal no praz« de 15 dias;
bem como pede aOR seus

devedores e obsequio de no

mosmo prazo virem Elhlr1<tr
SU3S contas.

VENDE-SE
urna rabeca. com caixa,

arco e cordas, tudo em

perfeito eatado; para infor
mações nesta typographia ,

SUPERIOR
IntendenciaMunicipai

De ordem da lutendencia Mu
nicipal desta capital.faz-se publi
co ainda urna vez O artigo 52 do
.cod.go de posturas mumcipees:
Artigo 52. E' terminantemen

e prohibrda toda a extracção de
madeira ou lenha de qualquer
quahd ade na marta fronteira a
cidade.

O infractor será multado na

quantia de 6$000 a 10$000 r s. e

f'Mderà a madeira' u lenha que
houver extrahido, a qual será re

colhida ao deposito da Inte deu
cia.
Secretaria da Intendencia Mu

nicipal da cidade do Desterro,9
de Julho de 189G -O s ecretar io,
Patricio 111arques Linhanes.

XARQUE'I'ijucas, 3 de Julho de
1890. -Augusto Jcsé Pi
nheiro,

DE

MONTEVIDEO
NO AR,MAZEM DE

F npp�u & C• lJf,db� •

RUA DE JOÃO PINTO
Esquina da de Saldanha Marinho

THEATROSANTAIZABEL
S. D. P.

CATHARINENSE

Domingo, 13 de Julho de 1890
Primeira r eprosentação do de

licado drama em 4 actos, tra

dueção do francez

VEí�DE-SEAVIsas lVIARITIMOS
---------�---. por preço commodo, a casa n.

30 sita á rua da Lapa. Informa-se
bapnesta tyoogria ,�

CO))PANHU

Lloyd Brazileiro
Esta companhia recebe

passageiros, cargas, encom
mendas e valores a frete
até Manáos.

Para mais explicsções
na ugen cia da referida com

punhia.
Desterro, 2 de Jul ho de

1890.

Vend_e-se
um terreno com 56 pal
mOR ele frente á rua Aurea e

108 d.: fundos á do Rosario,
contigue á casa dOA her
deiros do tenente -oorune]
Sebastião de Souza e Mello.

Para. tratar á ru r 'I'raja
no n. 37.

A llUOUE�A �AR�lEN
1". ACTO- a amor fa

tal (Salão de baile)
2, ° ACTO-a solitario

(Bosque)
3°, ACTO-A torre de

Koatven (Sala pobre)
4°. ACTO- A mascara

negra [Sola de baile),

Administração do!!;
Correios

De ordem do CIdadão adminis
tra.lor dos correios se faz publico
que, da amanhã em dímte, se

darà ex-cuçâo ao serviço rias cal
xas urbanas que se acham collo
cadas nas praças e ruas aba rxo
mencionadas: Praças 15 de No
vernbro e 13 de Maio, 'ruas José
Velg" Fernando Machado. Este
ves Junior e Almirante Alvim.
Haverá dí ar iamente duas co l

lectas nas referidas caixas, uma

sá 7 horas da manhã e outra ao

meio dra.
Outrosim, acham-se á venda

sellos postaes nas casas oommer

ciaes dos aeguintes CIdadãos: Jvo
qUIlO M,rtin� Jacques, João VI
cente Alb"rto,' João da Fons-ca
Povoas, Juveucio Ignaciu Perei
ra. Joaquim Pedro Carreirão e

Francisco Avila dos Santos.
Administração dos correios do

Estado de SHlta C-;tt;hanna, 30 de
Junho de 1890.-0 official, Alva
"'0 Costa.

Administração dos
correiol!4

De ordem do cidadão adminis
trador dos correios, Ias-se publico
que, a começar do dia 1° de Ju
lho próximo futuro, os premios
dos vales postaes serão os que
constam da tahella abaixo:
Até 25$000 $300
,. 50$000. . . . . . . . .. . $600
,. 100$000 •.......... 1�000
,. 150�OOO 1$500
,. 200{)000., 2$000
» 300{)000 2$500
,. 400$000 .. , 3$000
• 500�000 3�500

AICandegadoD�!iJterro ,. 600$000 4$000
COM PRASO DE 30 DIAS ,. 700�000. . . . . . . . . .. 4�500Pela luspectoria desta Alfande-

,. 800$000 _ . , 5$000
ga, se faz publico que, acbando1-se » 900�000 5l)500
as mercadorias contidas nos vo u- 00 $000 $0 O» 1: O , .. 6 O
mes mencionados abaixo, no caso

de serem arrematadas para con- Administroção dos correios ri

sumo, DOS termos do titulo 5° ca- Estado de Santa Catbarina, 21 de

vitulo 5° da Consolidação das Ll:lis Junl10 de 1890.-0 offieial, Alvoo
das Alfandegas, os seus donos ou' ro Fr'ancisco da Costa.

consignatanos deverão despa·
cllal-as e retirai·as no praso de
30 dIas, sob pena de, findo elIe,
serem vendidas por sua con�a sem

que lbes fique direito de allegar
contra os effl:lItos desta venda.
J e C-Numero 1-Um cai

xào vindo no Tapor Rio Paraná,
entra.do a 1° de Janeiro de 1888;
nào consta procedencia, nem con

signatario.
c..: H C-No 1991-Uma cai

xa vinda no vapor Ria Paraná,
entrado a 20 de Fevereiro de
{88B; procedente de Hamburgo,
consignada a Carl H. & C

Mesma marca-No l-Um cai
xote vindo no vapor Rio de Ja
netr'o. entrado a 29 rJe Julbo dH
1888; proeedente do Rio de Janei
ro, com letreiro Maria Pontanelll.

Mesma marca-No 1-Um vo·

lume vlUdo nú vapor Rio Pm'a
nà, entrado a 20 de Dezembro de
188�; não consta procedencia, ao

dkrector do Democrata.
Mesma marca-N l-Um voo

lume vlDdo no vapor Rio Para
ná, entrado a 20 de Dezembro de
1888; não consta procedencia, ao

jornal Lages.
Mesma marca-No l-Um vo

lume vindo no vapor Rio Para
ná, entrado a 20 de Dezembro de
1888; não consta procedencla, ao
jornal Independencia,
E G-N. 10 -Uma caixa vin·

da no vapor Cavour. entrado a 27
de Fevereiro de 1889; não consta
pr0cedeocia, new CODllisoatario •

'l�OSSESTe: minará a soiréa com a

representação da espiruuosa co

media em 1 acto, ornada de mu

srca

Recomenda-se ao publico o xarope
de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz
para todas as enfermidades do peito
agudas ou chroníeaa, como sejão:
bronchites.catharros, defiuxos, tosses,
rebeldes, asthma , etc.
Este excellente medícamentoprepa

ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacía
Bragantina de Mendes Bragança &.
Comp .• e acha-se á venda n'esta cida
de DII.-PHARMACIA POPULAH..

O agente
Vir'gilio José V'illelaBolsa e Cachimbo

ANNUNCIOS

JOÃO PEREIRA MALHEIRDS

tO. Senhorinha da Oon·
ceição Malheir-.» e seus

filhos eunvid.on nos seus pa
rentes e pessoas de amisu

de pura assistil'em ti missa

que 1I1:,wdam celebrar pGr
alma de sen marido e pai N""'" leiarrlJuão Pereira Malheil'('s, ao

lo anni versario ôe seu fa I Chapéos de sol quasi gratis,
leeimentú, sabbaôo, 12 do

ao Chapét� Catha.ri[lensr.

COl'l'ente, ás 8 horas da ma- "

nhã, na Igreja M:ltriz.

Os cartões podem ser procu
rados, desde Já, DO armazém do
Sr. Nuno Gama, á praça 15 de
Novembro, e no dia da recua,
das 10 horas da manhã ás 8 da
nOite, 110 saguão d·) theatro, Oll

de se achará pessoa competente
mente aactomada para atlenaer
a pedidos e leclamaçõe�.

Secretaria da S. D. P. --C3-
tbarlOeose-, em 9 de Julho de
1890. -A DlRECTORIA.

DECLARAÇÕES CALVice Consullado de §.
M. I�rit,annica Severino Prestes

ADVOGADO DO BANCO EMISSOR DO SUL t Alguns amigos e eolle- No deposito dos Coqueiros en

gas do finado José Agos- contra-se sempre grande quallti-
tinh'l ma dam celebraI' dadede call�B mal'iscc, grossa.8

,
. . penelriHla. frata·se com Faria

uma mIssa, segunda-fura, 1& I:mão, a'esta cidade, ou no da·

14 do co I'l'en te ás 8 ho ras I
pOSI to com

da manhã, na igreja do Me I._ _!_�tonio Pantaleão do Lago
.

D I
mno eut-'; para este :.tct, II
convidam a SUIi família, pa� 1
rentes e os demais i�m!!2>ls I

Almoço e J"ant;rl HOMilN8 .

_
: Chapeos para h(1mens, co!os-

ATTENQAO �sal s"rtlmelllO.
R,)sa Boock, nesta cidade, á I No Cbapé' C'dh Hioense.

rua João Pinto n. 28, propõe·
---

�D-VO**-G'�DOse íoroece comida para casas K M
de famdla, com todo u asseiO e Artbur Fenei! (l de Mel!o,
segundo a arte colmaria, esta- ílcenternente proviSionado pela
belecendo os preços seguintes, Relação de Pi1rto Alegre, diln
mensalmente: por qU:ltro latas de acaba de chrgar, lem sen es�

ao almoço e. �eiS (lO jan.tar 'l criptorio na Cidade de S. JOFé,
60$000; por CIOCO lata, ao ]ún-l encarregando-se do cansas C! i·
tar e tres a almoço, 40$000.! mes, �ümmercines, civeis, or-

Con-.'Ida, pois. ás pessoa" que I phanologicas etc. tanto no fÔfO
qUlzerem ULÍliS3' ·se de comida I d'es.La capItal, CO�"() 110 d'aquel.
na sua casa a vIrem traLar com; la CIdade, e em S. M:guel e �eu

alia. termo.

Leilão
encarrega-se unicamente de
causas perante a Relação

PORTO·ALEGRE
Rna General Camara, 40

A requi�ição do capitão F.ancis
Runcie vender-se-ha no dia 17 do
mez corrente, quinta-feIra, às 11
horas da manhã,pelo leiloeiro ju
ramentado Sr. José Segui Junior
e perante I) abaixo assignado no
armaze:n tJa alf,Hldeg"1 d'esta ca

pital. a e-cuna lngleza Lord Rei
dhaven, de 146 toneladas de re

gistro, surta. n'este porto e tarJos
os seus pertences ..
As cone! lções ser ão affix iiI as no

local do lellàO.
Desterro, 5 de Julho de 1890.

-O encarr"'g,�do do Vice-Consu
lado, O. Scharff.

I

i
A ASSOCIação ConJmefCIal

desta cidade faz publicn, para
conhecimento geral, que, reco

nhecendt) a necessidade de esta·

belecer uma providencia unifor
me para as compras e vendas de
diversos geueros úe producçãtJ
deste Estado, adóptol1 a seguinte
tabella, que euLrará em vlg.:;r
no prImeiro Jia de Julb(' futuro,
começando, porl;\nto, a regular
todas as trau:;3cções que forem
efIeCluadaj subre quaesqner das
producçõ06 ahi referidas.
Sjla das �essões da· Associa

ção Commerclal da capital do
Estado de S,Hlla Catbll in:!, em

27 de junho de 1890.

-----------------

AO CO}IMERCIO
O ab'lixo a�r;ign,\do de

clara que vendeu Bua casa

de negocio, sita na villa de
S. Sebastião de Tijucas, ai!

cidadão Berniil'dino Aoto
nio NlU'ciso. ficando este

H.v. e e desembaraçado de
todu o ;letivo e passivo do
mesmo uegocid,\ os quaes fi"

..
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i P�ITUR.\� (JATH;\RIN�N�E! i
IXarope de Angico compostol
I Tolú �OMGuaco I CHE�PEO �ATHARlNENS�1w �i esta a unica casa especta I• COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA • de chapéos, neste E1il<ldo; o,

• Approvado pela Inspectoria de Hygiene Publicale pr'emiado" Chapeo C,tlh:Lr inense, P'lf esse' ,ti com a medalha de ia. classe na Exposição Pro- tt -

ód td' ,�,

� ,

íal d i888 :: ) motivo, nao p e em o o o
Balsa, aroba e Manacá (depurativo vegetal.)-Cura todas as molestisa

_ mncta e _ E,tado encontrar competidor a pelle, ds rthros, eczema, boubas, empingens, lepra, escrophulas «rheumatis
• Usado com feliz resUltado no Imperial Hospital de Caridade do te ._______ mos» agudos ou chronicos e todas as affecções de origem syphilitica, por mas

., g�St�ES; �O�Qte?b�O��8�' r.f�i�a6omQ.8�tJ���',O����RI����:. �,lj1 {1 rl1A Nl n II 1\ � iii \ [),� �����t�S ��:e����e�����:d;��i���st::\d�d�st�'se��d�o�:mnã�i��nt��u:r.llr�

., P�RDA J?A voz, DEFLTT' ,e em todas as demais molestias das� lllJ lJ 1
.

IJ . ti 11lfl11 1 � curio e nem nenhum dos compostos,
� VIas respiratór-ias, confr d attestam os seguintes cavalheiros: �,' 'I"

. !
Pilulas purgativas de Velamina-Corubatem as prisões de ventre, sã

� Dr. João Fre .sco Lopes Rodrigues, medico � Remedio paulista depurativas, reguladoras da!'! crises mensaes e das defecações irregulares, se»

• Dr. Fredericu Rolla, medico '. produzir a menor colica.
� Dr. Duarte Paranhos Schutel, medico �

DE E ixir carminativo de imberibina--Restabelece os dyspepticos, facilita as� Dr. Joaquim Pauleta Bastos de Oliveira, juiz de direito & I
..A,:t'rTERO LEIV.AS digestões, promove as defecações difficeis ou irregulares, combate a enxa-

• Dr. Felisberto Monte,negro, juiz municipal �o Desterro • PHARMACEUTICO CHIMICO queca, fiatulencia, prisões de ventre e colicas nervosas.

M Padre Manuel JoaqUlm.Alv:s Soareaç vigario do Desterro � Approva do pela Exma , Inspectoria gera Vinho de ananaz ferruginoso e quinado--Debella as chloro-anemísa, a� Padre MlgUd� Murno, vigarro de S. �Ig�el ,
�� de hygiene para cura radico' das mo- hypoemia i!lter-tropi?al, pobreza de sangue � opílações, reconstitue os hydro-• P-hdre Francisco Pedro da Cunha, vigario de S. Jose • lestias de estornagn e inte-tinos pICOS e beri-bericos, inflltrações do rosto e pes, combate e1ficazmente a escro-

� José Lino Alvares Cabral, negociante � Todos os preparados de NECTANDR- phulide, a leucorrhéa e a mais profunda anemia.
,

- Antonio Freyesleben, industrial � AMARA estão sendo applicados por cli- Xarope peitoral de.aroeira � muta�ba-�roduz os mais oeneflcos resu,

.) An�omo Alves Ferrei�a, pho�og�apho Si nicos ele nomeada em todos os hospix 1 ta�os na cura das moles�Ias das VIRS respIratonas! catarrho p�lmonar, bron-
� Major Jesumo .AntoDlo da Silveira

, f� taes e enfermarias do governo e par-I
ehites a!l'ud�,s, ou ehronicas, hemoptys�s, Iaryngite, broncorrhéa, coqueluche,

� Manoel Gerniniano de Gouvêa, negociante � ticulares com grande aproveitamento asthma incipiente e tosse nocturna pertinaz.
• Thomaz Teixeira Couto, artista � e vantagem Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes nas

M Pe�ro David Talim�erg, negociante � O. VNH� D� NECTANDRA AMARA us�-I infla,mmaçõe� do fig�do e baço, hepa�ite,«splenites agudas ou ehronícas», devi-
..� Joao. Muller, negociante � do as refeições pelas pessoas dyspeptl_lllas

as le.bres intermitteutes e permeiosas.
." Deo�l�da Ro�a de Jesus • cas é um excellente auxiliar para a di- .Vmho de cacau Iactophosphato �e cal qumado-pep�ona.-Sempr� que o

M CapItao MarianoM�se,. � gestão e para a cura desse incommodo; o.rgamsmo reclamar resta,u�adtr energico, como na anemI_R! chlorose, limpha-fi Joao Francisco Regis JUDIor, negociante ê actua como excellente tonico e carmi-! tismo, eserophulas, rachitismo e perdas de forças e debilidade é de grande
• Henrique Bergmann, negoeiante • natino. • vantagem o emprego deste med'icamento.
� Francisco Xavier Pacheco, guarda-livros M ' A todos estes preparados e outros do mesmo autor acompanham buIlas,W Lydio �artins Barbosa, guardll;-livros .

_
d
O ELIXldR DE NECTANDRV AMARA pó-I onde,são in�icl1d?s o modo de usar, dietas e attestações de curas realisadas em

• Antolllo Ramalho da Silva XaVIer, negOCIante • e ser usa o para a cura prolllpta de I candlções dIfficeIS.
� AmphiloquioNunes Pires,professor � t001l;sas �ffecções do app:uelho g-a�zl '��0"xan;�""'1;' "t:;i<"n���"'11
'IiI� Dulce Baptista de Oliveira 6 tr� mtestll;tal, e :mpregado _com fel:-I --......----....------ _

• Bernardino José dos Santos, machinista tt eXIto nas hen�erI3:s (expulsa0 de n,lI-
� Rodolpho Candido da Natividade, machinista � mentos sem dIgerIr), como efficRz dl1:l-
_ Domingos José Goncalves despachante da Alfandega. • r:ectICo e emmenagogo pnr excelleneHl
� .,

� �� e de todns as preparaçõ�� def;te VPf!P.-
- E lU.IS 500 ATnnAO�S QUE SEr.AO PUSLIC,AOOS � tal fi que póde ser usadn em tonai< n�

" Este preparado em bem pouco 'tempo adquiri0 uma reputação � atlecções do appa:elhn ���tl,�\-inrt'�t.l-
.como nenhum outro congenere, devido não só aos seus salutRrestt nal,porserdeal'ça,o medlc>ltnz me-diA,

Ohegou um completo sortimento de artigos de
_ effeitos como tambem ao delicadissimo sabor e preco ao alcance de �J A TNTURA DE N�C,TANDRA AMARA

_todosl' ,." devemto�asas_far:llhas ter e� SUIIS lã·proprios para a estação, como sejam:- F' ""$�OO M casas, sempreamaopam acudlrato-'
W rasco... L � • dos os casosimpre-vistos da alteração SOBRETUDOS cap'lS )sletotlit e C0S� , d .

ti Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias da America do Sul. d? apparelho int�stin�l. A� coli�as
"

r

: ' I, • uUmes e Ci),·

�

RAUllNO HORN & OLIVEIRA M ,v!olentas, nevralg�as lDtestmaes,m- sumira, pal',i senh()ras e crIanças.W _ dIgestões e outros lDcommodos conge- '

T ,,_

" :. ! neres cedem rapidamente ao seu use.! CAPINHAS, chales, fichus de la, ponto de malha,
«6 UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS i_ I As PILULAS DE NECTANDRA AMl"RO,! . h " , , .•
..

E �� uma das melhores formulas deste pro- para !"en Ol,ui e cllcwças.
Q SANTA CATHARINA -D STERRO • �igiosomed�camento,combatemasco-' VESTIDINHOS de lã prira crianças,
�"'.M••��_M__��#"'__����M8._ IIcas, cholerma, camaras de sangue,
W.. .W�i__W�_W_W..W dyspepsias, diarrhéas e outras moles- CACHENEZ de cllRemi ra e de ponto ne malha

,tias do apparelho gastro-intestina _, ,.

•

----- -.------

iindicadas nos respectivos prospectos: CHALES de la encorpados,o que ha fie IlHHH npu
l faceis de acondicionamento, serão re-

ra rl,)! mettidas pelo correio para qualquer q

( parte de onde sejam pedidas, medIan
i, te a quantia de 28300 para uma caixa,
i 128600para seis caixas e 208800 para
f doze caixas,
I Todos os preparados da NECTANDRA
I AMARA são encontrados nas boas

I'
pharmacias e drogarias. Agentes uni
cos para todo o todo o paiz e estran
geiro

! C .. rvalbo" Filho &. é

32 RUA D� 8. PEDRO 32 linh,

RIO DE JANEIRO

4 • •• , I \)o}:N ��
APPRDVAOAS PELA ACADEMIA DEMEOICúVA DE PARIS, ,m�l!r

ESTAS CAPSULAS CURAM .SEM EXC EPÇAO Os FLUXOS AGUDOS OU CHAONlce.

(100 GURAS EM 100 DOENTES TRATAQ.OS PELA ACADEMIA.
, COMPLEMENTO DO TRATAMENTO PELA INJECfAO RA�UIN,,A�EI T E E S P E � I Alj i::::�:���:t��5tl��%�����Siq!�r:��:�:=

I LAM;��INA ��mWW�OOOO&�
R!.�:!�r!���e�r?�!!���A I DA FABRI�! DE OLEO�
A venda em todos os ARMARIN�OS e casas de PERFUMARIA� I G-uilherorne Scheeifero

AO COlVlM'ERCIO BL1::T.M:E \:>-1".A.U

't'''' Queima absol utamente sem

cheiro ou fumaça, qualidade que
outros 01eos não possuem., Vende se um

.

utros vegetaes da fabric.a de Guilherme Scheefft:lr, de Blumenau Vende-se em latas de 1 kllo e ,plano em

I em 1{2 ga.rrafas. pel'Íei to esta.do, proprio pa,.

I RAUlINO' HORN & OLIVEIRA Ira estud,!

I untcO$ depositarios ! Inform::� se no e!'1crípto·
i 15 RUA DO COMOMEIWIO 15 rio destu fulba.

4

\,-UL.ASDEBLANC4P :Eodureto de :rer;� i:c.a.ltera.vel "0
NOVA-YORK

•
Approvadas pela Academia de Medicina

de Paris,
Adoptadas pelo Formularia official francez,

A utorlsadas pelo Conselho Illedico
de Sáo- Peter�burgo,

PARIS

.,
1853 1955

Estas pUulas. em que achão-se reunidas as propriedades do
Iodo e do Ferro, COnVelTl especialmente nas doencas tão va
riadas qr\l são li cimsequencia do gcrme escrofulosô (tumores,
en(a1·tes, /1,umores (rios, etc,), doenças contra as quaes os simples
ferruginosos são inefficazes; na Chloroliõis (pali-idez das meni
nas nãD menst;'uadas), a I.eucorrhea (/tu01'eS brancos ou

fluxo alvo), a Amenorrhea (Menst1'uação nulla ou di/f1,cil) a
Tisica, a Syphilis cODstitucional, etc. Emfim, offerecem
aos medicas um agente tl,lerar:eulico dos mais energicos para
estimular o organismo e liloéliflcál' as constituições lympha
ticas, fracas ou debilitadas,
N. B, - O lodureto de ferro impuro ou alterado é um medi

camento inflei, Irritante. Como prova da pureza e authenti
cidade das verdadeiras Pilulas

de�Blancard, exija-se o nos�o sello de�prata reactiva, o timbre da Union des
,

Fabl'icants e a nossa assignatura aqui
juncto.

Pharmaceutlco om PAR.J:S, rue Bouaparte, '1:0
DESCONFIE-SE DAS FAL.SIFICAÇOES

•••••••••••eeee� eo �Me.

I
I
•

TE-IYMOL.IN'A-
DE RAULIVEIRA

Exce!lente cosmetico, approvado e authorisado pela inspecto,
na Geral de Hygiene. Elogiado por toda a imprensa doRo do
Janeiro,

Preparado oooffensivo e muito usado para curar ;,s Espinhas do
rosto, Rachas dos labios, deslróe completamente as sardas e quaes·
quer manchas da pelle,

Suavisa e refresca a cutis.

OLEO DE RICINO SEM CHEIRO E SEM SABOR

deposit.o na Pharmaeia, e drogaria d�

RAUllNO HORN & OLIVEIRA
RUA DO C031W-EROIO15 15

J9!'.Iu\1 4u Oommeroio

SFM DIETA NEM MODIFICA COES DE COSTUME
Especifieos preparados pelo pharmaceutíco

EUGENlO MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE JA:t'rEIR,: . .I

Auctorísados por decreto mperial e 1ep'lrtamento de
Hygiene da Republica Argentina:

Laurea dos com medalha» de O?"r@ de
1" classe no Brcsü, Paris, Antuerpia, Rio à4

Prata e Berlim

CASA DA FAMA

ne��ü gf'nero.
CHALES manta, de case'nil'a, ral'}) homem>,.
COLLETES de malha de 1:\, para homells,
Sr\ PATINHOS de lã, para crifinçll".
CORTES de cl'llça de casem i 1'<1f; de cÔrm;;.
MEIAS de lã para homens, �enh!)ras e cl'ifll.çaS,
ASSIM como um grande Aortnnent·, de carnif'as de
e rie ill11rim, pal'8 bl'lllcm; el1l�nlO(,A.

MEIAS fiG algodão, br'ancas e de cÔl'es, para ho
mens, Heohol'as e crianças, o mais variado surtimento
que tflrn vinrln a esta pr IÇt:t.

TOALHAS nscÍ' naeo,,; [Iara meza e pari� rostQ.

CAMISAS ele II eis par'a hOlllenR, e muit(\s variacios

artigoR de �rlllal'inho.

, PREÇOS BARATISSIMOS

Na Casr:t da Farl1.3)
RUA JOSÉ VEIGA CANTO Dl TR,�Jl�NO

(ant'lga loja de [José Feliciann)

Deposito 'uesta cidade, drogaria
AUXANúRI� NICOLlCH & C,

I-'-;"--��iiilãiiiiliii:,..
POBRESA ...

DE

SANGUE
FEBRES, DO.tNÇAS NEVROSAS

VINHO DE BELLINI
(Quina. e Columbo)

Este VINHO fortificante, tonieo, te·
brifugo, anLinorvosr), cura as Affecções
escrofulosas. Febres, Nevrose.,
Côre .. palidas, Irregularidades e

Emp"lbrecimlento do Sangue. etc.
Recólnmendado " !l:reanças,Senhoras
debeis. Pessoas idosas ou Enfra
quecidas pol' Doenças ou Excessos.

Exigirem o rotulo o sello oroeial do Governo
franee&e e a firma J. FAYARD,

�
Adh. DETHAN. Ph'o em PARIS �

i

I
I

I
i

,

sonimento. Preços IGrande
resumidos.

No Cbapéo Catharineose,

100 réi,s uma

,

PIANO chegou di,l'ectamente caixi·
nhas de g<>mma. almidon

BAR,ATISSIMO
A BRAZILEIRA

�

I
lil � _

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




